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O abate de aves teve papel crucial no desenvolvimento de Forquilhinha desde que a 
mesma era colônia de Criciúma, após a emancipação esse setor foi visivelmente um 
impulsionador econômico do município, pois além de gerar emprego e renda, incentivou 
também o comércio e a prestação de serviços locais com as necessidades dos trabalhadores 
(DA LUZ, 2017). Outro setor impulsionado foi o agrícola local, sendo feito acordos com 
avicultores juntamente de incentivos dados pelos governos, fizeram com que vários outros 
agricultores migrassem para a criação de aves, visto a demanda e a renda gerada pelo mesmo 
(DA LUZ, 2017). 
O cenário do mercado de trabalho encontra-se em declínio, com aumento do 
desemprego (IPEA, 2016). “Devido à continuidade do quadro recessivo e como o número de 
admissões ainda não mostrara sinais de recuperação”. (IPEA, 2016, p.2), justifica-se a 
relevância do estudo em questão, pois o tema abordado é importante para melhor 
compreender as causas e consequências envolvidas. 
Com base nisso, o presente estudo tem como objetivo geral analisar os dados coletados 
do setor de abate de aves (subclasse 1012-1/01, CNAE 2.0) no município de Forquilhinha/SC, 
compreendidos nos períodos de abril de 2016 a abril de 2017. Para realização do estudo, se 
elencou alguns objetivos específicos tais como: i) analisar a faixa etária, escolaridade, sexo; 
ii) mensurar o tamanho das indústrias do setor de abate de aves em Forquilhinha iii) por fim, 
verificar a quantidade de admitidos e demitidos no período de abril de 2016 a abril de 2017. 
De acordo com CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) versão 2.0, 
a subclasse 1012-1/01- Abate de aves- compreende: a preparação de produtos de carne e de 
conservas de carne, a preparação de produtos de salsicharia e outros embutidos de aves, 
obtenção e tratamento de subprodutos do abate como: peles, penas, etc. No entanto esta 
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subclasse não compreende: a produção de pratos prontos, congelados ou enlatados, à base de 
carne de aves (1096-1/00), e o abate de aves realizado pelo comércio (4724-5/00).  
O presente artigo está estruturado em quatro seções, a primeira seção trata da presente 
introdução, na segunda seção tem-se a fundamentação teórica abordando a estrutura produtiva 
dos avicultores na região de Forquilhinha, as condições de trabalho em frigoríficos de aves e 
as mulheres no mercado de trabalho de abate. Na terceira seção tem-se a metodologia. Na 
quarta seção será explanado a apresentação dos resultados e discussão, por fim na quinta 
seção as considerações finais. 
 
2 SETOR AVÍCOLA CATARINENSE 
 
O desenvolvimento do setor avícola em Santa Catarina, segundo Canever et al (1997) 
ocorreu a partir da década de sessenta, quando as empresas que já possuíam negócios na 
produção de suínos e em cereais se diversificaram atuando na produção de frango, 
impulsionadas pela oferta de crédito para investimentos de longo prazo. 
Assim, a atividade que inicialmente era marginal, de acordo com Alves e Weydman 
(2008, p.386) “passou a constituir uma das mais importantes atividades econômicas do 
estado, alavancando a inserção no mercado internacional, a partir da década de 70”. A 
consolidação e expansão do mercado externo catarinense, segundo Alves e Weydman (2008) 
é possível devido ao uso intensivo da tecnologia e ser aprimoramento, que permite adequação 
de produtos variados a uma demanda cada vez mais exigente e específica. 
O modelo de produção implantado em Santa Catarina de acordo com Alves e 
Weydman (2008, p.386) “concilia a eficiência de milhares de pequenos avicultores e a 
enorme capacidade de produção em escala e distribuição das empresas processadoras de 
carne”. Assim, os produtores canalizam seus esforços apenas para a criação, na qual recebem 
as aves, a ração e a assistência técnica da agroindústria, para as criarem e entregarem as aves 
com peso pré-determinado. As empresas processadoras, no entanto, são responsáveis pelo 
abate, processamento, distribuição e divulgação da qualidade do produto. (SOUZA, 1999) 
Na atualidade, conforme Garcia e Ferreira Filho (2005) esses produtores sofrem com a 
concorrência, que vem se expandindo com a criação na região Centro-Oeste, em áreas 
maiores e maior capacidade de alojamento por produtor, numa região autossuficiente no 
insumo para a ração. Reforçando ainda mais o obstáculo estrutural no setor em Santa 
Catarina, ocasionado pela escassez de grãos (milho) em sua produção, perturbando o 
equilíbrio da cadeia, pressionando os preços e inchando os custos, uma vez que o milho 
representa 60% do custo da ração (ALVES E WEYDMAN, 2008).  
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A indústria avícola catarinense tem sido considerada um setor de destaque em âmbito 
nacional e internacional, conforme Alves e Weydman (2008), e no ano de 2015 foi 
responsável por 16,24% da produção brasileira de aves, sendo o segundo maior exportador do 
Brasil, ficando apenas atrás do Paraná (ABPA, 2016)  
“O bom desempenho desta agroindústria pode ser alcançado pelo seu nível de 
aprendizado, grau de articulação entre os diferentes elos fornecedores de insumos e 
pela capacidade de adaptação de todo o sistema produtivo as exigências dos 
diferentes segmentos de consumo nos mercados interno e externo”. (ALVES E 
WEYDMAN, 2008, p.385) 
Deste modo, a combinação de três fatores culturais tem contribuído para o bom 
desempenho de Santa Catarina: a pequena propriedade rural diversificada, o engajamento da 
mão-de-obra familiar e a tradição agrícola dos imigrantes europeus. Para caracterização da 
região, quanto aos produtores de frango que atendem o setor de abate de aves, na cidade de 
Forquilhinha, de acordo com Garcia e Ferreira Filho (2005) a região sul do país, tem o 
predomínio de produtores com pequenas propriedades e menor capacidade produtiva, que 
empiricamente é o que visualizamos na região de entorno no setor de abate de frangos, na 
cidade de Forquilhinha, e que abastem a atividade.  
Com relação ao mercado de trabalho no setor, Oliveira e Mendes (2014) afirmam que 
a experiência de vigilância em saúde do trabalhador em um frigorifico de aves do Sul do 
Brasil, apontam condições que prejudicavam a sua saúde no ambiente da empresa.  
De acordo com Oliveira e Mendes (2014, p. 4630): 
A cadência elevada imposta pela gerência, que escolhe a velocidade das maquinas, 
leva a quase impossibilidade de os trabalhadores determinarem o ritmo e exercerem 
seus direitos a pausas [...] chega-se a identificar um volume de movimentos 
repetitivos assustadores, como no cortar e abrir as coxas/sobrecoxas [...] foi 
identificada em um único trabalhador, a produção de 17 frangos por minutos com 
quatro movimentos por frango (três cortes) totalizando 68 movimentos por minutos, 
4.080 movimentos por hora, 35.000 movimentos por dia. 
Nota-se que o contexto do trabalhador nos frigoríficos de aves é perverso, 
prejudicando a saúde dos mesmos, devido às formas precárias do ambiente que são expostos, 
já que o ambiente é extremamente frio, com exposição permanente a temperaturas de no 
máximo 12°C, ruído elevado acima de 90 dB(A), exposição ao risco biológico onde contem 
vísceras, sangue e fezes, além de surgirem problemas como lesões por esforços repetitivos 
devido à utilização excessiva dos membros superiores (OLIVEIRA E MENDES, 2014). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A metodologia consiste em uma pesquisa descritiva, conforme Gil (2002, p.42), “As 
pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 
variáveis”. Assim busca-se analisar os dados coletados do setor de Abate de aves de 
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Forquilhinha/SC. Abordagem da pesquisa é qualitativa, e busca analisar os dados coletados, 
buscando compreender a comunicação entre as variáveis (GIL, 2002; RICHARDSON, 1999).  
Os dados foram extraídos em junho de 2017, junto a base de dados do site da Relação 
Anual de Informações Sociais (RAIS) do último período disponível, ou seja 2015, e do 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), também do último período 
disponível, que está entre de abril 2016 a abril de 2017, considerando apenas o município de 
Forquilhinha-SC e a subclasse 1012-1/01 do CNAE 2.0. Os dados foram tabulados e 
organizados no Microsoft Excel®, onde também foram confeccionados os gráficos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A faixa etária dos trabalhadores na indústria de abate de frangos na cidade estudada 
apresenta números dentro dos apresentados a nível nacional, conforme gráfico 1. Na primeira 
faixa, com menores de 18 anos de idade está o menor número de trabalhadores, isso se deve 
ao fato de não ser possível colocar esse tipo de profissional na parte de produção, apenas é 
possível a colocação em funções de menor risco como em escritório, dentro de projetos 
permitidos por lei como menor aprendiz, visto o pequeno número de estabelecimentos fica 
ainda mais restrito esse tipo de contratação.  
A seguir nota-se um salto entre os empregados com idade entre 18 e 24 anos, razão 
explicada pela qual esse setor é atrativo para jovens que estão em busca do primeiro emprego, 
dando condições para a entrada de pessoas novas e com vigor para trabalhar no árduo sistema 
de produção em massa.  Observa-se uma queda na faixa etária entre 25 a 29 anos, pois 
pessoas buscam novas oportunidades de emprego com maior remuneração e também é em 
grande maioria a faixa de idade que se formam em cursos técnicos ou superiores o que 
influencia diretamente na queda desses empregados no setor. 
A maior faixa do setor é entre trabalhadores de 30 a 39 anos, formada por 
trabalhadores remanescentes e que precisam do trabalho para sustento familiar, é a grande 
faixa de pais e mães sem família com baixa especialização e escolaridade, mesmas 
características que sucedem a faixa seguinte de 40 a 49 anos, apresentando uma leve queda no 
número de empregados, já na última faixa analisada entre 50 a 64 anos, mostra forte queda em 
relação aos demais, pelo fato das pessoas se aposentarem entre essa faixa etária e também são 
muitas vezes desligadas pela baixa produtividade em relação a exigida pelo sistema de abate. 
Em linhas gerais, é um setor que emprega pessoas maiores de idade com idade máxima de 50 
anos pelas exigências de produção existentes. 
 
Gráfico 1- Faixa etária dos trabalhadores de abate de aves em Forquilhinha (CNAE 1012-
1/01) 
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do CAGED (abril de 2016 a abril-2017). 
 
O gráfico 2, mostra a faixa de remuneração média dos empregados no setor. É 
relevante destacar que 84% destes, recebem a remuneração média de 1,5 salários a 3 salários 
mínimos mensais, média que acompanha a remuneração dos empregados na indústria em 
geral no setor de produção, visto que é baixa a especialização dos empregados nesse ramo e 
os que possuem maiores salários dependem de benefícios como insalubridade, adicional 
noturno ou tempo de serviço. Outros 4% recebem menos que um salário mínimo, estes são 
funcionários em experiência ou de setores como limpeza e higiene que possuem menor 
remuneração, incluem-se neste quesito os menores aprendiz também. O restante dos 12% são 
divididos em: 10% até 10 salários e apenas 2% com salário superior a 10 salários mínimos, 
deixando assim evidente alguns pontos como alta rotatividade que reduz a barganha de 
salários, baixa especialização da mão de obra no setor impedindo assim o aumento dos 
salários e também pelo fato do setor tornar-se pouco atrativo para pessoas que buscam 
crescimento profissional. 
 
Gráfico 2- Faixa de remuneração média dos trabalhadores de abate de aves em Forquilhinha 
(CNAE 1012-1/01) 
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Os resultados encontrados para admissões e desligamentos entre abril de 2016 e abril 
de 2017, seguindo a contramão da indústria a nível nacional apresentou números positivos, 
conforme o gráfico 3, com mais contratações (53%) do que desligamentos (47%), mesmo 
estando o setor em crise e a economia nacional em recessão, tem-se um aumento da produção 
de frangos e embutidos, de acordo com Associação Brasileira de Proteína Animal em seu 
relatório anual de 2016, considerando a produção brasileira de frango desde 2006, foi no ano 
de 2015 que atingiu seu ápice, 13,14 milhões de toneladas produzidas no Brasil, sendo que o 
Estado de Santa Catarina representa 16,24% desta produção, e é o segundo maior exportador 
de frango do Brasil, ficando atrás apenas do Paraná. 
Além disso, o abate de aves faz parte no setor do agronegócio que é atualmente o que 
melhor apresenta desempenho nos últimos anos e é um dos mais representativos na economia 
nacional, isso trouxe aos empresários e investidores do setor otimismo, ocasionando 
investimento em linhas de produção e máquinas, aquecendo o mercado e aumentando as 
contratações no período. 
 
Gráfico 3- Movimentação do Vínculos (abril 2016/2017) em Forquilhinha (CNAE 1012-
1/01)1 
 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do CAGED (abril de 2016 a abril de 2017). 
 
Considerando apenas o mês de abril de 2017, conforme o gráfico 4, diferente do que 
aconteceu no período de um ano analisado anteriormente, houve em tese um desemprego 
estrutural, com 56% de demissões e 44% de admissões, derivado de motivos como: recessão 
econômica, implantação de máquinas no setor produtivo para diminuir a quantidade de mão 
de obra necessária, redução do abate de aves, o qual de acordo com o relatório da ABPA 
(2017), no ano de 2016, a produção brasileira reduziu para 12,9 milhões de toneladas, e a 
desaceleração econômica também foi motivo para desligamentos no setor diminuindo a 
produção, para investimento em mercado financeiro.  
Além disso, visa-se o corte de gastos no sistema produtivo, desligando funcionários 
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funcionários admitidos no setor em 2017, era de R$ 1.247,46 e desligados no valor de R$ 
1.624,97. Os valores salariais demonstram o desligamento de empregados com mais tempo de 
empresa e maiores salários e contratações de empregados para mesma função com salários 
mais baixos.  
A tendência de corte de gastos que foi apresentada para o momento da recessão atual 
como certa “solução” para o problema, infelizmente vem a atingir a parte mais vulnerável da 
engrenagem que é o trabalhador. Outra solução apresentada para esse problema foi à inclusão 
das máquinas, maior incremento tecnológico no setor produtivo, reduzindo a função do 
empregado na produção servindo como explicação para a queda dos salários. Ambas as teses 
apresentadas não são representativas na pratica, visto que o único e principal prejudicado se 
torna o trabalhador, aliás, isso faz parte do desmonte que vem acontecendo com as leis 
trabalhistas, suas regulamentações estão em pauta de mudança, e com consequência a perca 
de direito dos trabalhadores, algo que interessa muito o empresário, mas é péssimo para o 
trabalhador. 
 
Gráfico 4- Movimentação dos vínculos (abril 2017) em Forquilhinha (CNAE 1012-1/01) 
 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do CAGED (abril de 2017). 
 
Observamos, na tabela  1, o grau de escolaridade, por tamanho de estabelecimento, 
que são dois, porém de acordo com os estudos empíricos e pesquisa, contata-se que trata-se da 
mesma empresa com CNPJ diferente, sendo que um dos estabelecimentos tem entre 50 e 99 
trabalhadores assalariados, que consiste na parte de escritório, vendas e administrativo, 
enquanto o outro estabelecimento tem de 1000 até mais trabalhadores assalariados no qual 
está concentrado a maioria dos setores, inclusive o de produção, que é o setor com o maior 
número de funcionários registrados.  
Dos 1.823 empregados do setor, é interessante observar que, 70 desse total possuem 
ensino superior completo, correspondendo a apenas 4% dos empregados no setor, mostrando 
quão baixa é a qualificação necessária para exercer as atividades da linha produção, sendo 
apenas necessário para funções mais específicas dentro da empresa. Na categoria de superior 
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superior e não finalizaram e também os que ainda estão cursando, mas como já observado a 
grande maioria que conclui ensino superior acaba não remanescendo no setor.  
Entre os demais setores observados 646 tem ensino médio completo, correspondendo a 
35% do total, e 58% dos empregados, ou seja, os 1056 restantes não chegam a concluir ao 
menos ensino médio ou fundamental. Esses dados deixam claro que o setor possui mão de 
obra pouco especializada, não necessitando de especialização para contratar acaba abrindo 
portas para pessoas com menos instrução e criando mais oportunidades de emprego, em linhas 
gerais justifica também o porquê o setor contrata mais do que desliga muitas vezes, e porque a 
especialização não segura o empregado no setor, o que está relacionado também com a faixa 
etária dos funcionários. 
 
Tabela 1- Tamanho dos estabelecimentos por quantidade de funcionários e escolaridade em 
Forquilhinha (CNAE 1012-1/01) 
Tamanho Estabelecimento 
De 50 a 99 
funcionários 
1000 ou mais 
funcionários 
Total 
Analfabeto 0 2 2 
Até 5ª Incompleto 0 52 52 
5ª Completo Fundamental 1 61 62 
6ª a 9ª Fundamental 2 322 324 
Fundamental Completo 1 362 363 
Médio Incompleto 2 251 253 
Médio Completo 35 611 646 
Superior Incompleto 11 39 50 
Superior Completo 33 37 70 
Mestrado 0 1 1 
Total 85 1.738 1.823 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da RAIS vínculos (2015). 
 
A diversificação de empregados por gênero no setor, ocorre com 879 do sexo feminino 
e 944 do sexo masculino, uma vez que a área de análise do presente estudo, está localizada em 
uma região de interior, acaba fortalecendo a participação da mulher na composição do quadro 
de funcionários devido a farta mão de obra existente e as poucas oportunidades que existem 
na região.  
Entretanto, os resultados apontam mais homens no setor, isso se justifica pelo fato de 
que algumas profissões específicas são exercidas em sua maioria por homens, devido as suas 
circunstâncias, não por falta de incentivo as mulheres, mas pela falta de mão de obra feminina 
para exercer algumas funções, como acontece nesse setor com frequência é a questão de 
motoristas para transportes rodoviários onde é predominante a mão de obra masculina. No 
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caso da empresa de 50 a 99 funcionários, observa-se que metade dos funcionários são 
mulheres, já que se trata de atividades de escritório. 
É relevante ressaltar que a disparidade entre homens e mulheres já foi mais distante, 
de acordo com Pereira, A. N. et al. (2008) a inserção da mulher no mercado de trabalho é cada 
vez maior, com o avanço tecnológico e máquinas mais sofisticadas nesse ramo de produção 
em massa, vem ficando ainda mais fácil a entrada da mulher na produção tornando mais igual 
e acessível para todos poderem trabalhar com direitos iguais. 
 
Tabela 2- Tamanho dos estabelecimentos por sexo em Forquilhinha (CNAE 1012-1/01) 
Tamanho Estabelecimento Feminino Masculino Total 
De 50 a 99 funcionários 42 43 85 
1000 ou mais funcionários 837 901 1.738 
Total 879 944 1.823 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da RAIS vínculos (2015). 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
 A fonte de abastecimento com frangos para a atividade de abate, no município de 
Forquilhinha/SC, se encontra totalmente em avicultores com pequenas propriedades, que 
utilizam, provavelmente, na maioria a mão de obra familiar, promovendo ganhos de escala. 
Mantem-se a atividade nessa região pelas próprias características da formação 
fundiária, cultural e econômica regional, como afirma Alves e Weydmann (2008) pautada na 
pequena produção agrícola, em pequenas propriedades de agricultura familiar, que associam a 
avicultura com outras atividades, de pecuária, gado de leite, agricultura, piscicultura, dentre 
outras. Isso acaba de certa forma, dando mais um forte incentivo, além das linhas de 
financiamento para a construção dos aviários, com taxas de juros reduzidas em relação ao 
padrão do mercado, e fomentos dos governos do estado e governo federal, que incentivam a 
produção de alimentos em pequena propriedade (ALVES E WEYDMANN, 2008). Com a 
produção diversificada na propriedade passa a manter um nível de renda relativamente 
estável, que permite boa renda em todos os meses do ano, suportando as baixas numa ou outra 
atividade e a capacidade de honrar com as parcelas do financiamento. 
A atividade de abate acaba de beneficiando, e instalada nesta região, alto suficiente em 
fornecimento das aves, gera emprego e renda para uma parcela significativa da população, 
que possui um baixo nível de escolaridade, apesar da baixa remuneração, que não permite 
tanta liberdade para buscar a instrução. 
Pode-se observar que aproximadamente 52% dos empregados do setor são homens, na 
grande maioria de baixa escolaridade e remuneração. As faixas etárias revezam trabalhadores 
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que entram como primeiro emprego, os de menor faixa etária, e os que estão na meia idade, 
entre os 30 e 50 anos, os trabalhadores que são marcantes pelo baixo grau de instrução, que 
acabam conseguindo emprego apenas em setores de baixa complexidade e exigência de 
instrução, como funções quase mecânicas, de movimentos repetitivos e esforço físico.  
No município se encontram apenas dois estabelecimentos, um de pequeno porte, na 
categoria entre 50 e 99 trabalhadores assalariados, o outro acima de 1000 trabalhadores 
assalariados. Fazendo uma leitura dos dados e baseado nos conhecimentos empíricos sobre a 
região, percebe-se que ambas as empresas consistem do mesmo grupo, o Grupo JBS, 
concentrando na empresa menor uma parcela relativamente maior de trabalhadores de setores 
administrativos de maior grau de formação. 
 Durante o ano houve mais contratações que demissões, no entanto no mês de abril de 
2017, foi visto um número maior de demissões sobre as contratações, que pode ser sido 
motivada pela “Operação Carne Fraca” da Policia Federal, que trouxe certa incerteza para o 
setor no curtíssimo prazo, esperando uma reversão no mês seguinte, quando forem divulgados 
os dados do mês de maio. Interessante, também, que a remuneração dos novos contratados é 
inferior em valores nominais absolutos, em relação ao que foram demitidos, que pode ser 
devido a um desemprego estrutural para o setor, no município, a partir do emprego de novas 
máquinas, juntamente com um corte estratégico no passivo com salários no médio prazo 
(posterior a um ano), ao longo dos próximos exercícios. O setor já é marcado pela alta 
rotatividade da mão de obra, pela baixa remuneração e escolaridade e por essa questão de 
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